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Segundo  DIAS  (2004),  o  Brasil  é  o  único  país  da  América  Latina  que  tem
uma política nacional específica para a Educação Ambiental. A Lei 9.795, de 27 de
abril  de  1999,  garante  o  incentivo  à  participação,  em  todos  os  níveis  de  ensino,
individual  e  coletiva,  permanente  e  responsável,  na  preservação  do  equilíbrio  do
meio  ambiente  e  entende  que  a  defesa  da  qualidade  ambiental  é  um  valor
inseparável do exercício da cidadania. Nesse contexto, o trabalho tem por objetivo
colaborar  com  o  processo  de  educação  ambiental  na  Universidade  Federal  do
Ceará,  o  que  inclui  capacitar,  analisar,  compreender  e  atuar  para  a  coexistência
harmoniosa entre as ações humanas e a natureza. Na Semana do Meio Ambiente
2017 (de 6 a 9 de junho), foram promovidos debates de temas ambientais ligados
à UFC. Complementando os debates foram desenvolvidos e aplicados os seguintes
jogos:  “Fim  da  Picada”,  que  ensina  maneiras  de  se  proteger  contra  o  mosquito
Aedes  Aegypti;  “Jogo  da  Fauna”,  que  mostra  quais  são  as  aves  presentes  no
Campus do Pici; “Dominando a Energia”, que ensina formas de reduzir o gasto de
energia; “Acerte na Coleta”, no qual o jogador deve acertar na lixeira o respectivo
material  que  ela  deve  conter  e  “Jogo  da  Escassez”,  que  trabalha  a  questão  do
consumo  sustentável  da  água.  Ademais,  também  foram  desenvolvidas  as
seguintes ações: “Caminhada de Regularidade Ecológica”, e Limpeza Simbólica do
Açude  Santo  Anastácio.  Observamos  que  os  jogos  se  constituem  em  excelente
ferramenta para se trabalhar diversos conceitos ambientais de forma participativa,
além  de  favorecerem  o  desenvolvimento  da  criatividade,  do  senso  crítico,  da
participação,  da  observação,  e  das  várias  formas  de  uso  da  linguagem.
Vislumbramos  enfim,  a  possibilidade  de  aplicação  desses  jogos  nos  diversos
setores  da  UFC,  com vistas  a  estimular  o  desenvolvimento  de  uma postura  mais
sustentável  da  comunidade,  o  que  deverá  proporcionar  uma  maior  consciência
ambiental, tanto individualmente quanto no âmbito acadêmico como um todo.

Palavras-chave:  Jogos  educativos.  Gestão  ambiental.  Ensino  superior.  Educação
ambiental.
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